
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Fruticultura
Título: Reunião Ordinária N. 48

Local:
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA Quadra 601 Bloco K,
Brasília, DF

Data da
reunião:

27/09/2016 Hora de início: 08:30
Hora de
encerramento:

12:00

Pauta da Reunião

1.         08:30 - Abertura da reunião
                      - Secretário da Câmara
                      - Presidente da Câmara
                      - Presidente da CNF/CNA      
 
2.         08:45 - Avisos, informações e encaminhamentos da Presidência e Secretaria da Câmara
                      - Apreciação da ata da 47ª Reunião da Câmara e 25ª Reunião da CNF/CNA
                      - Calendário de Reuniões de 2016 - Referendo
                      - Membros e convidados permanentes infrequentes - Deliberação
 
3.         09:00 - Programa Nacional de Controle da Mosca-das-Frutas - Metas e avanços.
 
4.         09:30 - Monitoramento Solidário da Mosca das Frutas - Uma proposta a ser construída.
 
5.         10:00 - Apresentação do Comitê Científico de Frutas e Hortaliças Seguras - HORTIFRUT - Saber e
Saúde.
 
6.         10:30 - Registro para Minor Crops - Estágio atual (pendências, aprovações, encaminhamentos).
 
7.         11:00 - Abertura do mercado chinês para o melão brasileiro
 
8.         11:30 - Reunião da SUT-CNA, ABRAFRUTAS e CNF na ANVISA - Relato.
 
9.         12:00 - Encaminhamentos para discussão na Oficina Técnica do DSV/MAPA.
 
10.       12:20 - Assuntos Gerais
 
11.       12:30 - Encerramento
 
12.       12:45 - Almoço    

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 LUIZ ROBERTO MALDONADO BARCELOS COEX PR
2 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
3 DIEGO SILVA DE SOUSA ACST/MAPA PR
4 SAULO BRESINSKI LAGE ABANORTE PR
5 ANTONIO CARLOS TADIOTTI ABIA PR
6 MOISÉS LOPES DE ALBUQUERQUE ABPM PR
7 JUSMAR CHAVES ABRACEN PR
8 ALEXANDRE SEABRA RESENDE ABRAS PR
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PR - presente / CO - convidado

 

9 RODRIGO PONTINI MARTINS BRAPEX PR
10 HÉLIO SATOSHI WATANABE CEAGESP PR
11 ANTÔNIO MARCOS RIBEIRO DO PRADO CNA PR
12 JOSÉ EDUARDO BRANDÃO COSTA CNA PR
13 ANDRÉA RACHEL RAMOS CRUZ SOUZA CODEVASF PR
14 NEWTON ARAÚJO SILVA JÚNIOR CONAB PR
15 ERICK DE BRITO FARIAS CONAB PR
16 IVAN PINTO DA COSTA Instituto da Fruta PR
17 VITOR LUDVIG BUMBIERIS MF PR
18 JAIR FERNANDES VIRGINIO MOSCAMED PR
19 ALMY JUNIOR CORDEIRO DE CARVALHO SBF PR
20 CEZAR WILSON MARTINS DA ROCHA SINDlCAJU PR

21
GUSTAVO HENRIQUE MARQUIM FIRMO DE
ARAUJO

SPA/MAPA PR

22 TAYNÃ G G DE SOUZA COMERCMENDES CO
23 VICTOR RODRIGUES FERREIRA SEBRAE CO
24 PATRICIA DE SOUSA UMBELINO LOBO CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1.Abertura da Reunião - *Saudação do presidente da Câmara: Às nove horas e dois minutos, do dia 27 de setembro

de 2016, na Sala de reuniões do Conselho da CNA, em Brasília/DF, foi aberta pelo Sr. Luiz Roberto Maldonado

Barcelos, Presidente da Câmara, a Quadragésima Oitava Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva

da Fruticultura, em conjunto com a Vigésima Sexta reunião da Comissão Nacional de Fruticultura da CNA. Ele deu as

boas-vindas aos membros e convidados, e àqueles que acompanham via videoconferência, em diversos estados pelo

país. José Eduardo B Costa, CNA, reforçou a acolhida aos participantes que acompanham à distância, estado por

estado. Antônio Prado, Presidente da Comissão  Nacional,  seguiu os cumprimentos, e deu início aos trabalhos.

Passada a palavra ao Sr. Marconi Albuquerque, Secretário da Câmara, ele, mais uma vez deu as boas-vindas aos

presentes. 2.Avisos e Informações da Presidência e Secretaria da Câmara - *Apreciação da ata da 47ª Reunião da

Câmara e 25ª Reunião da CNF/CNA: Foi apresentada a minuta de Ata para que os membros pudessem referendar ou

corrigi-la. A ata resultou aprovada sem alterações. *Calendário de Reuniões de 2016 - Referendo: A data previamente

programada para a última reunião da Câmara, em 2016, 23 de novembro de 2016, foi alterada para 29 de novembro,

pela manhã.  *Membros e convidados permanentes infrequentes -  Deliberação:  O Secretário da Câmara da

Câmara da Câmara da Câmara apresentou em seguida, o quadro de entidades que têm sido infrequentes, e para as

quais o regimento prevê possibilidade de exclusão após 3 faltas consecutivas, caso o Plenário assim decida.  O colegiado

decidiu excluir o MDA, devido às suas faltas. Gilmar da ABRACEN justificou as faltas anteriores. O SINDIVEG e o

MI serão consultados sobre seu interesse de ascender à condição de membro de permanente.  3.Programa Nacional de

Controle da Mosca-das-Frutas - Metas e avanços - Este item foi tratado a parte, na oficia técnica que aconteceu no

turno da tarde, pela Comissão. Aproveitando a oportunidade, Jair Virgínio Virginio, MOSCAMED, relatou a boa

impressão que teve na reunião que realizou com Marcus Coelho, do DSV/SDA, sobre a continuidade e amplitude que o

MAPA pretende dar ao Programa. Contudo a obtenção dos recursos necessários levará tempo, e devido ao período

eleitoral alguns municípios sequer tiveram acesso aos recursos previsto para este ano repassados para fins de defesa e

sanidade vegetal (atualmente os únicos que financiam o combate). Em sua opinião, independente desse panorama, seria

necessária uma agenda mínima, para implementação a curto prazo, já em 2016/2017. Eduardo Brandão, citando a

mudança  no  comando  do  MAPA,  sugeriu  uma  nova  moção  ao  atual  Ministro  Blairo  Maggi,  solicitando  a

operacionalização imediata do programa, conforme acordado, mesmo que em pequena escala. O Presidente da Câmara

reforçou  os  comentários,  citou  os  180  milhões  previstos  para  o  Programa,  e  disse  que  na  parte  vespertina  da
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programação essa proposta será tratada de forma mais extensa, com a presença dos técnicos do MAPA. Relatou visita

feita ao pomar de melão, com a presença do Secretário executivo, durante a qual ele pode ter ideia mais clara e prática

da realidade e das necessidades da fruticultura: eventos que possibilitem essa experiência são importantes para esse fim.

Jair Virgínio ainda pontuou que a incidência de Ceratitis capitata , este ano, foi recorde considerando toda a série

histórica: “A Moscamed Brasil tem acompanhado com preocupação a evolução do crescimento populacional de mosca-

das-frutas (Ceratitis capitata) na região através dos índices MAD. Se em 2015, na semana 29, havia um total de 72

produtores com índices MAD que os tornariam aptos a exportar, nessa mesma semana no ano de 2016 observa-se que

há apenas 46 produtores, em todo o VSF, com índice MAD inferior a 1,0. Os dados referentes as semanas 28 e 29 de

2016, indicam um MAD 9,68, recorde para o período quando comparado com anos anteriores. Observa-se abaixo nos

gráficos a elevação dos índices MAD por cultura e programa de monitoramento”. Ele apontou o risco de o Brasil perder

o mercado por insuficiência de qualidade sanitária (que resultará no afastamento dos importadores). Mencionou a

possibilidade de que o Ministro possa visitar país com sistema produtivo similar ao do Brasil, como por exemplo o

México, para que conhecer o trabalho de combate à mosca-das-frutas, e possa comparar com o empregado aqui. Falou

sobre a grave ausência de sequer um produto registrado para combate à mosca-das-frutas, para várias frutas (exemplo:

acerola e goiaba). Em seguida ele circulou informativo sobre a Instrução Normativa Nº 5, de 26 de agosto de 2016, em

sua opinião flagrante e perigosamente restritiva, publicada pelo IBAMA, que proíbe todos os controles biológicos e

controle exótico, além da pesquisa correlacionada, desconsiderando ainda todo os investimentos feitos pela EMBRAPA

e Governo para trazer o parasitoide potencialmente efetivo contra a praga (mundialmente se mostrou efetivo no combate

à mosca). Ele sugeriu que a Câmara envie Ofício ao Ministro, para que ele possa solicitar revogação integral da IN, uma

vez que não há registro  de produto para  este  fim.  Silvio Medeiros,  AGROBRAS, reforçou o dito  a  respeito  da

preocupante IN, e da motivação que levou a sua edição. O plenário aprovou o envio do oficio com o referido pedido.

Antônio Prado comentou sobre a mudança de entendimento e simplificação do cadastro de produtos microbiológicos,

no âmbito da ANVISA, IBAMA e MAPA, resultado do intenso trabalho da Comissão Nacional da Fruticultura, e da

Câmara Setorial da Fruticultura. 4. Monitoramento Solidário da Mosca-das-Frutas - Uma pr Ivan Pinto, Instituto da

Fruta  do  Vale  do  São  Francisco,  fez  apresentação  sobre  ação  de  Monitoramento  da  Mosca-das-frutas,  e  sobre

fruticultura e sua importância econômica-social. Constaram da apresentação informações sobre as espécies das moscas-

das-frutas de importância quarentenária (e a grande ameaça que elas representam ao Vale caso o alcancem); informações

sobre o ciclo das moscas; armadilhas para monitoramento (Jackson e McPhail); Técnicas de Controle; Depoimento de

Produtor (relatando a alta incidência de mosca-das-frutas, nos últimos três anos, decorrente do descaso das áreas

produtoras vizinhas,  independente do trabalho de combate em sua propriedade);  dados da imensa capacidade de

proliferação  e  prejuízo  causado  pela  mosca  em  pomares  de  uva;  proposta  de  Monitoramento  (monitoramento

compulsório da mosca das frutas, inspeções e fiscalizações das Agências de Defesa Fitossanitária pautadas no índice

apresentado nas  armadilhas  além do manejo cultural  do pomar,  colocação das  armadilhas  padronizada segundo

diretrizes da EMBRAPA, registro de armadilhas nas Agencias de Defesa Fitossanitária dos Estados, CFO obrigatório,

Auditoria das Agencias Fitossanitárias, Informações fitossanitárias compartilhadas, codificação das armadilhas pra

acompanhamento geral), entre outras informações relevantes relacionadas ao tema. Jair Virgínio pontuou que mais de

uma mosca detectada na média de armadilha/dias, nas linhas do o acordo firmado entre o Brasil e os EUA, já enquadra o

pomar em situação de proibição de exportação àquele país. O Presidente da Câmara disse que com o melão o controle

que já é aplicado na região de Mossoró, por meio do COEX, se assemelha em muito com a Proposta de Monitoramento

apresentada por Ivan, com bons resultados. Foi sugerida a adoção da tabela americana ou europeia, o que seria mais

benéfico do que não ter nenhuma. O corpo técnico da área de defesa do MAPA estará presente na oficina programada

para o turno tarde, e esse tema também será tratado. O Colegiado deliberou por solicitar, via ofício, ao DSV estudo da

viabilidade  de  implementação  do  Monitoramento,  nos  moldes  propostos  por  Ivan.  5.Apresentação do  Comitê

Científico de Frutas e Hortaliças Seguros -  O Presidente da Câmara introduziu o tema que versa sobre a melhoria

da comunicação midiática e da imagem das frutas e hortaliças, e também dos produtos utilizados em sua produção. Da

apresentação constaram as metas do projeto (consolidação da hortifruticultura como um dos vetores); Fluxo do Trabalho

proposto; Parceiros e apoiadores (ABRAFRUTAS, CNA, IBRAHORT, SBF, BAYER, SYNGENTA); Planejamento

(pesquisa de reputação, preparo de porta-vozes, Produção de Conteúdo para Leigos, Produção de artigos e entrevistas,

Workshops com jornalistas e editores, Relacionamento com mídia, Formadores de Opinião). Essa melhoria se daria a

exemplo do que houve com os transgênicos. Foi mencionado também o caso da batata doce, cujo consumo cresceu

significativamente a partir de declarações acadêmicas sobre seu valor nutricional. Ivan Pinto parabenizou a iniciativa, e

lembrou da preocupante questão das frutas importadas, que são produzidas nos países de origem com a utilização de

produtos sem registros no Brasil, que aqui são proibidos e condenados pela mídia quando utilizados. Também pontuou

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
Gabinete do Ministro
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 3 de 5



da importância da análise microbiológica. Luciano Vilela, Ibrahort, reforçou o apoio ao projeto, mencionou a política

adotada nos últimos anos, que denigre os alimentos (frutas e hortaliças) convencionais em função da promoção dos

orgânicos. Essa ideologia embora possua informações parcialmente corretas sobre a importância de uma alimentação

saudável, se vale de um argumento completamente incorreto e incoerente, que condena os alimentos cultivados de

maneira não orgânica. O consumo de frutas e legumes, em geral,  deveria ser incentivado, sem defesa ideológica

(principalmente quando parte de Órgãos do Governo). Ele sublinhou que a iniciativa de incluir o posicionamento

cientifico-acadêmico  é  primordial,  por  ser  mais  embasado  e  menos  questionável,  para  alcançar  a  melhoria  da

comunicação pretendida pelo setor. Por fim convidou a todos para participar do Workshop Hortaliças - Mais Segurança,

Menos Desperdício, no dia 17 de outubro de 2016, a Comissão Nacional de promovido pela Comissão Nacional de

Hortaliças e Flores da CNA. Foi mencionada a importância de laboratórios de análises, os quais analisando os alimentos

ditos orgânicos, atestam que a maioria tem níveis de resíduos de produtos similares aos convencionais, ou muito

distantes do que se espera do cultivo orgânico. Jair Virgínio reforçou o comentário sobre os limites máximos de

resíduos (LMR), e sugeriu adotar os limites e procedimentos adotados no exterior, para melhorar, entre outras coisas, a

competitividade do produto brasileiro. Comentou as exigências trabalhistas que são estabelecidas sem ponderação ou

análise prática, dificultando a produção, criminalizando-a apesar da grande importância socioeconômica da agricultura.

Falou sobre o importante parelho entre os produtos utilizados no cultivo e os medicamentos. Ele também citou a análise

e fiscalização dos produtos nacionais, que superam, em muito, as que são dispensadas aos produtos importados, isso

afeta negativamente o potencial do produtor brasileiro. O senhor Paulo, participante de Petrolina, parabenizou a

iniciativa da criação do comitê, e sublinhou a importância da rastreabilidade para evitar a generalização decorrente das

notícias divulgadas sobre a detecção de contaminação em determinada fruta, mas que acabam por afetar todas. 6.

Registro  para Minor Crops -  Estágio  atual  (pendências,  aprovações,  encaminhamentos) -  Antonio  Prado,

comentou que o IBAMA e ANVISA, dois dos órgãos responsáveis pelo tema, já arcaram com sua parte do processo, e

não possuem, em seu âmbito, processos aguardando análise. O ministério da Agricultura, terceiro órgão responsável,

atualmente carece de pessoal suficiente para dar a vazão necessária aos processos. Em seguida apresentou compilação

com dados sobre registros, dela constaram: informações dos processos, culturas com suporte fitossanitário insuficientes,

quantidades de pragas por culturas, inclusão de pragas por empresa, inclusão de culturas por empresa, inclusão de

cultura por classe agronômica, inclusão de praga por subgrupo da norma, inclusão de cultura por subgrupo da norma,

Número de inclusões efetuadas por cultura, Inclusões de Culturas por classe toxicológica do produto, entre outros dados.

O palestrante seguiu respondendo questionamentos sobre o tema. 7. Abertura do mercado chinês para o melão

brasileiro - O Presidente da Câmara falou sobre a intenção brasileiro de abertura do mercado chinês para o melão

nacional: a China queria, em troca dessa abertura, exportar a maçã. O setor produtivo brasileiro propôs substituir a maçã

pela pera (fruta mais importada pelo Brasil) para preservar a maçã brasileira, o que foi aceito. Técnicos do MAPA então

foram até aquele pais para auditar sua produção de peras, em novembro de 2015, e os técnicos chineses estiveram

auditando a produção de melões brasileiros em janeiro de 2016. Desde então a negociação está travada por diversos

motivos,  dentre  eles  a  oposição  do  setor  produtivo  brasileiro  de  maçãs,  e  fitossanidade.  O  Presidente  propôs

questionamento ao DSV sobre o andamento da abertura.  8. Reunião da SUT-CNA, ABRAFRUTAS e CNF na

ANVISA - Relato - Eduardo Brandão relatou o encontro que foi solicitado pelo Presidente da Comissão, Antônio

Prado, no qual se tratou sobre a maneira de abordagem e comunicação da ANVISA sobre o PARA, sobre o evento

nacional  anual  sobre  o  Minor  Crops  (programado  para  10  e  11  de  novembro  na  ANVISA),  e  sobre  o  evento

Internacional  com  reguladores  de  agrotóxicos  (demanda  trazida  pela  presidência  da  CNF).  A  impressão  dos

participantes da reunião foi de receptividade e sensibilidade da agência às demandas do setor produtivo, que representa

benéfica mudança. Antônio Prado endossou essa impressão, e comentou a possibilidade de intercâmbio de experiências

e conhecimento que se dará no evento internacional mencionado, que poderá mostrar à ANVISA como os outros países

abordam e tratam o tema de agrotóxicos.  9.  Assuntos Gerais  -  Vitarque Coelho,  do MI,  falou sobre o projeto

desenvolvido por aquele Ministério, em parceria com a CODEVASF, sobre a rota do açaí. Através de videoconferência

será montada um roteiro para estimular a expansão, e a comercialização desse fruto. A intenção e desenvolver arranjos

produtivos, com a participação do setor empresarial, o qual ele convidou para estabelecer a linha de produção conjunta.

O tema de Embalagens para mamão, sugerido por Franco da BRAPEX, foi tratado nesse momento. A apresentação foi

feita por Geraldo Ferreguetti, BRAPEX, dela constaram informações sobre perfil, missão e associadas da BRAPEX;

Caracterização do Problema (procedimentos de embalagens clandestinas resultando em produto tipo exportação, com

menor qualidade e mais riscos); Utilização de “Packing Houses Móveis” sem fiscalização, cuidados necessários ou

padrão,  cujas  frutas  competem  diretamente  com  as  frutas  para  exportação,  processadas  por  Packing  Houses

padronizados  e  autorizados;  Riscos;  Ações  da  BRAPEX (selo  de  qualidade,  projeto  de  consultoria  técnica  aos
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produtores, treinamentos sobre controle de doenças, uso racional de defensivos agrícolas, manejo integrado de pragas e

doenças); Questiona-se como esse procedimento tem sido adotado, resultando na exportação, e no prejuízo da imagem

das frutas, sem a intervenção do Ministério da Agricultura. O Presidente da Câmara propôs que os agentes do setor

privado façam uma pressão comercial diante das empresas que vendem embalagens de papelão, solicitando que não

vendam para produtores que não tenham o padrão descrito na embalagem, uma vez que prejudica toda a cadeia,

inclusive elas mesmas. E também propôs oficio a ser encaminhado ao DSV/SDA/MAPA denunciando a situação.

Antônio Prado citou a importância do uso do selo do PIF de Políticas de Boas Práticas Agrícolas já inibiria situações

desse tipo. Quanto à destinação dessas frutas para o mercado interno, Jair Virgínio e Jorge Souza, da ABRAFRUTAS,

esclareceram que, por não haver legislação especifica, não há ilegalidade formal, e não há como o MAPA (ou outro

órgão) fiscalizar e punir. 10.Encerramento - Vencida a pauta, o Presidente da Câmara, ressaltou a importância da

reunião, da colaboração entre os elos da cadeia, e do trabalho em defesa da mesma. Disse esperar contar com a presença

de todos na próxima reunião. Agradeceu o comparecimento e apoio dos membros e convidados nos trabalhos da

Câmara, por fim desejou bom regresso a todos e encerrou a reunião às doze horas e cinquenta minutos, e eu, Diego Silva

de Sousa, Assessor da Câmara, lavrei esta ata, a qual foi revisada pelo Secretário da Câmara e, uma vez aprovada,

será assinada por todos os que participaram da reunião. As apresentações feitas neste encontro se encontram no site da

Câmara: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas. 

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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